
FUGI ESPETACULIIR DE DOIS DETENTOS OI DELEGICII DE POLICII 
LOCAL - COMO SE DEU li FUGI DILIGtNCIIS TOMADIS 

Na madrugada do dia 12. 
dois prêsos da Delegacia 
de policia local fugiram de 
maneira inédita n~ cidade. 
causando sen~ação e apren-
são a tôda a rc?gião, uma 
vez que são os dois, ele-
mentns perigosos. 

OS FUGITIVOS 

Elmo Rodrigue:1 Barbosa e 1 
Antônio Pedro da Silva se·r-
raram a grade do cubículo 
onde s~ encontravam, com 
UrtlJ. serra que até o pre-
sente momento não se sa-
be como foi ter às suas 
mão~. e de,:apareceram pe-
la noite a dentro. 

Os prêsos fugitivos s:io DILIGÊN CIAS TOMA-
Elmo Rodrigues Barbosa.! DAS 
de 21 anos. solteiro, cor 
Preta e complecção robustd. 1 Em seguida ao fato de 
e que fôrn apr1sio nad:1 por I ter conhedmento da fuga 
Soubo e Antônio Pedro da dos dois detentos, imedia-

ilva, de 4~ anos , casado. tamente a Delegacia de Po-
cor bra nca-morena, de esta- l1cia local d1lisenciou no 
tu~a mediana , sendo gago, sentido de localizá-los. Até 
e que fõra aprisionado por o momento. porém, em que 
furto. Ambos os detentos redigi'lmos estas nutas, as 
e_stavam com prisão preven- bllscas efetuadas para lo-
tiva decr~ta da . calizar os fugitivos haviam 

A FUGA sido infrutíferas, eis que 
aind'i não se os encontrara. 

No ama nhecer do dia 12 

1 

Reuniu o Le- l Edição de 

gislativo hoje 
Dia 15 último reuniu-se D Legislativo Municipal. ª l O "' 

páginas 

Escolha • de Miss Sweter 
via 23 próximo, sábado vindouro, haverá 

magnífica brincadeira-daasnnte nos salõ~s do 

J acarezinho Club . 

Tal brincadeira-dansante e.stá sendo orga-

nizada pelas, Senhoras do Chá, e será em 

benefício do Lar Luiza Marilac. 

Durante a referida brinc1:1.deira se1á esco-
l 

lhida • e. Miss Swetçr entre as moças que es-

tiverem com Sweter. 

ez ve1 eadoi;es comparece-
r·am, 1JOtando-se apenas a 
~U~ência dos srs . Antô nio 
.:>ant,> s e Cassio Ara .. tes 
Pereira. 
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MARCADO PARA DEZEM BRO O INíCIO DA CONSTRUÇÃO DO 

NO·VO PRÉDIO DO COLÉGIO RUI BARBOSA. 

CEDHIS/UENP 

1 Editoria_l 
Um problema geralment~ existe porque se o cria-

As v?z~s. para s~ esquivar de alguma responsabi-
lida.:le . tran sf re-se pa.-a terceiros a solução de qual-
quer p:::ndên c,a. Sabemos que isso não é justo, m ,s 
sab'mas també :n que é o que comumente acontece_ 

Qv nJo uma f1r,na comercial, por exemplo, na 
intençãa de trazer hendícios à cidade, requer seja-
lhe oncdida licença para deixar aberta suas por-
tas, a,-,s sábado<;, até às 22 h0rd,:, acreditamos que 
tal pe,Ldo d~ve na de pr;:)nto ser atendido, eis que 
Jacarézin ho não seria a primeira cidade do Brasil a 
contar com ê~se benefício. ·são Paulo, Rio de Ja-
neiro e outr0s g,·an:ies centros de há muito con-
tam com ê<.se melhorameí)to. 

Não 11'.I iltgalidade que justifique uma demora na 
conceç3o ou negação do pedido. Não é um pedi-
do que impl rnte novidades no comércio nacional 
que justifique maiores delongas. 

Nós, do int:>r1or, primamos por possuir aquêle 
velho def~1tP d" deixar para amanhã o que se po-
de Ltzer h ,je. ou deixar as coisas como estão pa-
ra nr c()mo é que ficarão. 

Êsse é o motivo qu~ muitas indústrias têm bati-
tido em no<;sas portas e aqui não têm ficado. A 
falta de compreensão de nossos poderes, a falta de 
co, peração. a desconfiança e o descrédito, assus-
tam qualquer grnpo que queira fazer girar al91&m 
capital no município jacarêzinhense. 

Nós estamos viv~ndo uma época em que cada 
um defende ao maximo aquilo que lhe aparece. Não 
devemos assustar os que nos procuram. Não deve-
mos desanimar aqueles que desejam trazer algum 
melhoramento à cidade. • 

Medidas urgentes devem ser tomadas, sempre que 
existir algum3 solicitação nesse sentido. E o exem-
plo deve começd\" dentro da própria cidade. Os pe-
dido, justos devem ser atendidos de imediato. Não 
se deve mrnsferir responsabilidadé's para entidades 
de chsse, completamente alheias a determinados pe-
<;lidos- Não se deve protelar a fim de que o entu-
siasmo não esmoreça. Agindo com prudência e ra-
pidez, sempre defendendo. o interesse coletivo, so-
mente a cidade terá a ganhar. Em caso contrârio, 
o marasmo continuará. 

Cronista social da ''Tribuna'' coo-
,,. • .. V' • 

vidada • ·a .apr.esentar desfile. 
(Mais detalhes -na secçao Nossa Sociedade) 
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.: :TER.Pi TURA Traços e ... T r0ças-· 
J a e a r e z i n h o 1-oe Einstein a Nat King Cole-----

-=~~=====~ ===-==~~~~ História tl e 
Astolfo Severo Bati3ta 

( C onlinuação) 

É de Capistrano de I dinheiro para custeio J Então, como se fosse 
Abreu o esquema dás- dos trabalho. O sertão um milagre, a terra a-

. sico da direção geográ- exigia, apenas, audácia manheceu coberta de 
fica das bandeiras , a e robustez, e nada mais. arbustos verdes, alinha-
seguir : O sertanista e o ma- dos; os morros como 

Do Tietê passaram ao reante tinham afinidades alisados por um pente 
Paraíba e transpondo a múltiplas, até no andar- gigantesco; dominada e 
serra de Mantiqueira o daquele. quebrado co- transform~da a paisa-
chegaram a Goiás. mo o rumo das picadas gem numa mudança ja-

De Sorocaba chegam e o deste, também, <la mais vista outra igual! 
aos trechos superiores mesma forma, como o Até mesmo as famosas 
dos afluentes orientais balanço das ondas. minas de Cuiabá passa-; 
do Paraná. • Pelos rios Desde a infância, a- ram para segundo plano, 
que desembocam entre crescenta Alcântara Ma- pois se ali o ouro éra 
o, saltos do Guairá e chado, o sertanista dos visto à flor da terra e 
Urubupungá passaram séculos X VI e X V lI nas raizes de qualquer 
da bacia do Pai aná pa- respirava urna .=itmosfera planta que se arrancasse 
ra a do Paraguai e che- impregnada de sertanis ao solo nos cafeeiros era 
garam a Mato ' Grosso mo. visto das "saias'' às 
e Cuiabá. Ligaram o Nossertõ2s das fazen-1 ~ontas, esplendente, ru-
planalto do Paraná aos das sonolentas e do v1- tilante, cobrindo-os em 
planaltos de Goiás e larejo insipido, o assun- cargas pesadas e suces-
Mato Grosso; ligaram o to não variava, o "dis- sivas" 
planalto amazônico ao co era o mesmo' ', o ser- Blasco lbánez, no s~u 
rio Mar pelo Madeira , tão, sempre o sertão. livro" A Catedral'', dis .. 
Tápajós e Tocantins . Quando, pcrém, pas- se qu~ quando o Orien~ 

sad0 o bandeirismo. os te entrou na Europa, 

No Século das· Ban-
deiras, o Sertão era tu-
do. Era como o Perrip~: 
fora dele não havia sal-
vação, como diziam os 
seus adeptos ... 

novos paulistas abriram não pela Grécia, que o_ 
os olhos para o Mundo, repeliu, mas pela Espa· 
já nao era mais o ser- nha, que o recebeu de 
tão a coqueluche do ser• braços abertos, ao lado 
tanejo , mas a g rande sa- dos mil benefícios de 
ga rural : o sua alta civilização, veio, 

·' Para ser lavrador ou 
senhor de Engenho era 
preciso dinheiro e mais 

" e A F I tamS~m, o café. É ." 1 

_, 

"A rubi!Ícea achou o 1· 
solo de que p;:ecisélva . 

\ 

D.U V IJ)A 
/ 

N ,fo fei se te quero a inrl a .. 
Tu ine fizeste tanto mal 
que e•J que te amava t anto, 
não sei se te quero ai nda .. . 

Não &ei se te quero a inda .. 
Era tão belo o nvS$0 amor 
e tâo alegre as nossns ,·idt}S 
que eu temia por um fin:LI. ., 

Não sei ... Não sei mesmo 
se te quero com<> antes ... 
P:nece-me que. tudo. 
tudo está Pf ra acabar.-. 

E eu que te amava e queria,. 
eu que te adorava comti ninguém 
e que por ti Vl\•Ía sonhando, 

. • d f eu . eu não sei s-e te quero am a ... . 

(Conlinua) 

••• 

/ 

Gonçalves Gabardo 

•.-------------------~--'- ----·· 
A nova Papelaria e Livraria 

1 

situada à Rua Paraná, 797, em Jac&.rezinho, já esfá. ofe-

. recendo aos seus freguese0 novo e revolucionário plano de 

1 
venda$. Visite~a para se certificar. 

. Positivamente a glória oriunda dos dotes de espírito, do mere-
crn~ento intelectual está lon ge, muito mesmo, de competir com as 
vá rias e contra ditória~ popularidadés dêsse melancólico e parado-
xa I Séc ulo X X. Não há n egar que as galRs do cérebro e do espí-
rito tenh am a seu favor a capacidade de uma duração mais am-
pla. de u rna lo ngevidade rehtiva mente maior. Vale dizer - a 
possib il idade de ir um pouco além da missa de sétimo dia . 

M as t ,trnbém é só; porquanto ninguém em sã razão aometeria 
a santa ingenuidade de negar ao Pelé o cartaz bam-bam-barn d.a 
pelota que hoje goza interna cion almente, e muito menos teria 
cor~gem para recusar ao estapafúrdio Elvis Presley a disputa-:-
dís:sm~a situação de supremo id eal de tôdas as •'teen"."ages'' dêsse 
a~nrm entad~ pl•&fleta . Os expoent es da sa bedoria e da inteligên-
cia, por mais ban1lh1-mtos e cabotinos que sejam, ac~bam, quase 
sempre, arquivados junto à têia de aranha das bibliotecas ou no 
marasmo soturno e solene dos gabineteR de estudo - longe, pois. 
do ealor e da vibração entusi ásticas dos admiradores das ruas. 
Nem mesmo o legendário Ruy - sem favor ·a maior cultura hu-
ma11ística de su'.¼ ép1ic ,1 , - escaµou à triste regra. Em verdade, só 

. era coi1becicto e admirado pelos raros intelectuais que o liam e 
pelo restrit0 círculo de tl '.) mens de espírito que lhe admiravam o 
incom~aráv~l tal ento. Lemos , não. nos lembra ond ~, que o fabu-
loso Em~tern_ -. o cha mado p í:l i da física atômica - se comprazia, 
na ::-u1.1. F1mpllc1d r,d e d e sábio, em ir in cólume chupar picolés corn 
a garotada ela vi:--inlrn nça . na remota cidddezinha em que mora-
va : sinal evidente de qu e a popularidade não lhe era propícia. 
Também o admirável Sir Alexancler FlPming, quando esteve en-
tre nó,:;, mal mereceu duas ou t1 ês linhas obscuras dos jornaiR. 

No entanto, leit,or domin gueir'o. se cá aporta o Nat King Co-
le é um Deus nos acuda. Mob il iza -se a rádio. Engalanam-se as 
ruas. ERtouram ''flasht=>s" . Mocinhas dão chiliques. E - glória das 
glória:--! - ao fim do espetáculo rece be atônito, das ardorosas fãs, 
ULD verdudeiro dilúvio de péta las de rosas .. 

Paulo P ompéia Coutinho 

ATfNÇÃO lAVRADORfS 
. Dentro em b~eve u Frigorífico de J acarezinho S/A fará a 
rna11gurac;ão de su11 fábrica de rações e irá necessitar de grande 
quantidade de mnndioca em ra~pa ou em natura. 

Portanto,. lavradorel", comecem desde já o seu planti'o de rnan-
diora pnra o fornec ;rnento ao frigorífieo de Jacarezínho S/A, por· 
que o seu I ucro será certo. 

. 
4it1de o .Lar "ªº Vjcente 

Rua 

-
João Tavares de Arruda 

= MÉDICO 
1 

Cel. Ba.ptista . 168 - Fone, 120 
f 

Jacarezinho 
' 
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PANORAMA POLITICO Discomentando 
R. A. Q. B. 

Conforme pronwte~ J políticos estavam já I na câmara municipal, 
mos na última semana,, bém enquadrados, com bem desenvolver as 1 Renato Quintanilh_~ 
analisaremos hoje ràpi- • os seus programas e sua idéias e os programas 
damente a situação mu- orientação certa na es- partidários, e batalhar Lp "A noite de Do- dar outras coisas lin-
nieipal no setor legis- colha dos candidatos, com ardor por seus pon- lares''. Dolores Duran _ das de sua inspiração 
!ativo, continuando em isto é, P-~tamos funcio- tos de vista, sempre Copacabana_ 11140 que parecia não ter 
seguida: voando mais nando na base do so- tendo presente, e em Destaques - Canção mai::; fim. Resta-nos o 
alto, ao plano e:stadual. nho. Sendo assnn, mais lugar de dest.aque, o da Volta, Coimbra. No consôlo da excelente ba~ 

Existe nma frase- uma vez as so~uções interesse público. Other Love, Ave Ma- gagem que nos deixou. 
chavão em voga: "o sã•~ fáceis: os partidos Como vêm, não se ria Lola Êste seu novo Lp 
município é a célula· no âmbito municipal falou em demagogia. Grava<;ão excelellt"e . reune doze melodias 
makr da nação'' Cha - Jevem estar em dia em prestígio pe.:-;sonl. · Interesse musical . que fazem alarde de 
vão por que? P(,rque é rom os problemas re- favores eleitorais, com- Relembrar a tristeza suas qualidades artís-
dita, 1episada. aprovei- gionnis . conhecendo-os, promissos excusas cum de Dolores. 0 roman- ticas. A8 músicas são 
tnda em tôclas í:lS elei- estudanJo-os e tendo fins eleitoreiros, elic., tismo que fazia com Cariocn. 1954, Ave i\tla· 
ções e q u a se nuoca :Suas Sf,luções, com o cânceres todos que mi- que cada um de nós Iria Lola, No Other Lo-. 
transmitid& a rea.lida•Je, cl,t vi d o entrosamento nam a composi<;-ã0 po- identificasse ::mas corn- ve, Coimbra, Ojos Ver• 
~studada e posta em municíµic, t>stttdo-união. lítica brasileira, levan- posições. de1?, La Maiie Vison, 
funcion:rn1e11to. Comu Em seguida. devem do-nos à situação atual Mais uma homena- l\!Ia Cabane ao Cana~ 
colocá-la ern atividade? fo.z,·r ci e.:-colha rninu- de descrédito público ge:n à saudosa Dolores. da Canção da Volta, 
D izíamos no arti!!•J an- ciüBa, con.;;ciPnte dos no - em rel1:1.ção avs poderes E;xceiente intérprete, Outono, Nossos Desti~ 
teri.or, quo os partidos I mes locais que podem, constitudos. 1 inspiradíssima compo· no:3, My Funny Valen-:===================~==::::::::::::::~:::::; ~i tora, 1 etrista q 11e se tine, Ct-i n tora brasil eira 

1 

=- 1 podia nivelar a Virii - e intern acional, Dolo-M M G G JANELAS ciu:3 de Morni,,, sf.us res 11 esse seu Lp inter~ 
DE CORRER traba lhos poéticos em preta músiMs • em in-

Por Causa de Você. A glê:3, português, Fran-1 
VITRA UX 1 

BASCULANTF 

M d • F L d Noite .de Meu Bem, cês. Castelhano Es-Jnd. e Com. de a eira e erro t a. comprovam essa afir- peranto. Dolores can-

1 
P ORTAS • AR-
T1STICAS E 
OUDULADA S 

Hua 0r. Herác-lio, 457 

JACAREZINHO 

Estado do Paraná. 
PORTÕES 
GRADES 

mação. Boêmia, triste e tava também em ita-
_sentimr>ntal , Dolores liano e até em árabe! 
desapareceu em má ho-
ra, quando nos podia Lp Os SucE:ssos dos 

Milhões - Connie Fran-
cis - Lp MGM Musi-
disc 16.001. 

Destaques • Who's 
Sorry Now? Stupid 
Cupidg., I'm Sorry I Ma-
de You Cry. 

Interes8~ musical : 
Canções de sucessos, 

Interpretaçãe agra-
dabilíssima. 

Grav;:tção ótima. 
Dona de voz doce a 

menina-maça Connie é 
l::.oje personalidade sin-
gular no cenário musi-
cal norte-americana 

Surgiu ha bem pou-
co tempo para as gran~ 
des platléias, embora 
ra tenha evidenciado 
talento aos 12 anos (ho-
je tem 22). Seu Lp Os 
Sucessos ele Milhões é 
disco de pleno agrado 
para a juventude, pois 
reune uma voz jov~m 
e bonita e uma dúzia 
de composições de su-
cesso do mundo todo· 

S e você acha que só pode Governar o 
Paraná um administrador honesto e capaz; 
Se você tainbéill não está contente co:m a situação atual; -e nao na Se você acredita na prova 
Então a sua escolha já está feita; 

prom.essa; 
; 

O HOMEM CERTO! 
E para Presidente da República 
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O homem do 
Planeta Marte 

Orion Kocamoupolous 

- Passageiros para Jaca- . ga - "Claustrofobia" - te-
rezinho. ria pensado. 

O D~sconhecido viu -se Saiu por última. Calma-
embarcado no ''Douglas". mente. o~spreocupadamen-

No ar. foi-lhe servido ca- te. 
fé- e biscoitos. Recus'.)u. Lá fora uma brisa mor• 
Quando a aero-moç'l se a- na lhe afagou o rosto e 
fastou pa1eceu que lhe ob- buliçou-lhe os cabelos ne-
!:.ervava a justeza das for- gros. Respirou fundo. con-
mas. templando a cidade da ai-

Levou a mão até o bôl- titude do pequeno planalto. 
so do banco fronteiro, re- Pareceu-lhe que as ruas re-
tirando de lá um cartucho brilhavam sob o impacto 
de papel e um j_ornal. Re- do raios solares. Notou-lhe 
pôs o saquinho e abriu o a pequenês: Ao fundo - lo-
jornal: "Tribuna do Norte". go ao fun:io - limitava por 
Par~cia ler as notí-.:ias at~n- três morro~ gêm~os que tor-
tamente. até que uma .,acu- navam a paisagem algo pic -
didela fraca. secunfada por tórica. A um dos lados, er· 
um forte solavanco irdicou midões d~ ralas capo; iras, 

último a embarcar. 
No caminho foi notando 

a pai~agem. casas, cavalos, 
carroças, poeira buracos; 
Poeira, casas, solavancos, 
cavalos. carroças, buracos; 
Casas. pastos. pedras, bu-
racos, solavancos. buracos, 
buracos; Pot-ira, Jardim São 
Luiz. Ponte estreita, terre-
no baldio em aplair.amento, 
linha férrea barração de 
madeira comprido, poeira e 
buraco; Estação e calça-
mento; Ruas • Hotel Mu-
nicipal. 

Desembarcou. 

(Continua) 

que o avião aterrizava. pontilhadas de algumas ca- _ 
O Desconhecido p . rm:1n- sa!:,, lembravam pastagens -----

ceu sentado até que toJos em aban:iono, empre,tando v1·da Forense 
os passagdros saí$Ser:n . Uns ao quadc0 uma aparência 
mais afoitos que outr is se bucólica. No lado restante, 1-----------
acotovdaram à porta, na du'!S e~gt1ias colun1s de 
pressa de sair. em bu ,o altaneiros eucal ptos se per-
de ar puro. d~ vez que no diarn em branda curva, mor-
interior do coletivo aéreo a ro acima ... 
atmosféra estava abafadí;;- No centro, entre os mor-
simi'I, e dos arejadores ro ros. restava a c,dade, di-
tativos só tivera funcionado minuta • acanhad11 -
o característico chiado. A buziaa da perua tircu-

Notou a lufa-lufa da fu- o da contemplação, Foi o 

(!elso fintônio 1\ossi -- ADVOGADO -.. 
' 
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.EDITAL 

Juirn íl~ rnr~itíl aa ~íl-
mar~a íl~· Ja~ar~ziílílíl 

I 

Edital dE: 1.ª praça 

O Doutor Maximiliauo 
Stasié:lk, Juiz de Direito 
desta Comarca tie Jacare-
zinho, Estado do Paraná, 
na forma da lei, 

FAZ SABER 

ICEDHI S /UENP 

NOSSA SOCIEDADE 
Reuniões movimentadas têm a-

ronteoido nesta temporada, moti-
vada pela presença de jovens que 
por aqui aportaram. Em brinca-
deiras d,inÇantes e reuniões em 
residencias familiares o ambiente 
tornou-se festivo pela presença da 
juventude. 

Auspicioso acontecimento em 
nos::a sociedade foi a reunião, que 
teve por local a I e.sirlencia,do Dr. 
Oscar Thonpson Filho, que aco-
lheu jovens de n0ssa cidade e dig-
nos representant :- s do "hig-societ,y'' 
paulista. A rl)união transcorrnu na 1 
rnaiorcordialidade. onde Dnd. Bea-
triz, gentilíssima em atençoes' mos-
trou o alto grau de anfitrianismo 
que possue. Maria Luiia Whately, 
muito comprimentada pelos pre-
sentes pelo seu aniversáriv. 

Dentre os presentes notou-se 
a presença de destac&dos elemen-
tos do jovem set paulistan(): Pii-
nio Rodolfo Scatamacchia, Sérgio 
Paes Barreto. João Francisl'.:o Ma-
tar!lzzo, Lineu Carlos Costa Lima, 
João Francisco Costo. Lima. J oa-
qu1m Costa. Lima, Maria Costê:i 
Lima, Maria Izabel Garcia Dia,, 
Maria Eliza Gar,~ia Dias, Terez:.1. 
Cristin!:1 Tavues. 

O Clube dos 13 fez reali,rnr 
dia 6, no J acnreúnho Clube sua 
primeira reunião, Muito movimen-
tado o salão de oosso clube, no-
tando-se a presente das Joven~ 
que aqu1 se encontram em féri::is. 

-SEVERA 

Notou-se nas reuniõee dançantes 
do J acarezinho Clube a presença. 
de duas simpáticas jovens ,dã. so-
ciedade paulistana. São elas Ma~ 
na lzabel Hollawoy Ribeiro Ta.d~ 
deo, Ana Maria Guimarães Kirs-
chner que se encontram em goso 
de féria~, hospedando-se ua resi-
dência do Sr. e Sra. Augusto 
Se.tti. 

A colunista foi convidada pelo 
J acarezinho Club para organizar 
o desfile de modas Karibê 1 que 
indicará uma de nossas jovens pa-
ra o concurso Embaixatriz do Tu-
nsmo, que terá seu desfile final 
em Poç0s de Caldas. Apontará a 
candidata vencedora um JUrI de 
cinco pessoas, :::,endo um <los or-
ganizadores do concurso, 

J acarezinhr>, será bem repre-
sPntaclo, pois charme e beleza não 
faltam às nossa~ jovens que já. 
estou convidando para o desfile 
na passarela dia 2 de agôsto pró, 
x1mo. 

Dia 14 comemorou mais um a-
niver~ário Dr. Blatter Pinho. 

Para cP!ebrar a data rou.niu em 
sua residência amigos que foram 
cumprimenta-lo. Para.bens de Nos-
sa SL,ciedade. 

Dia 23 próximo será data de a-
contecimento social no J acarezi-
nho Clube, com uma festa orga-
1,ida por senhoras de nossa socie-
dade, sendo que o produt.o da ren-
da obtida será revertida em bene· 
fício do Lar Luiza Marilac. Gran"· 
des surpresas estão sen'do reserva· 
das para o dia. 

c:=::==-==:c 

BOLADAS· E BARBÃÕAsl 
CONCURSO N.º 6 

t-.OV!SSIMAS 

aos que o piesente edital 
virt'm ou dêle conhecimen-
to tiver,im que, no ci'ia 18 
(dez(1ito) de julho prõidmo, 
às dezesseis horas, oa por-
ta principal do edifício do 
Foruru, nesta Cidade, o por-
teiro de auditórios que es-
tiver de semana, ou qutm 
suas vêzes fizer, trará a 
público pregão de veada e 
arrematacãú em primeira 
praça os bens penhorados 
a Lourdes de Oliveira, no 
executivo fiscal que lhe mo-
ve o Instituto de Aposen-
tadoria e Pen~ões dos ln-
dustriários, a saber:- uma 
d'esempenadeira m a r c a 
'MAF'', com armação to• 
tal de ferro fundido e Jâ-
mim-!S de aço, movida a e-
letricidade, medindo 2,20 
mts. de comprimento por 
0,45 mt. de largura em 
perfeito estado de ra'ncio-
oamento e conservação, a-
valiada em Cr,$ 35.000,00 
(trinta e cinco mil cruzei· 
ros). Para que chegue au 
conbecimeuto de todos os 
interessados, mandou pas-
sar o presente edital que 
será a fixado ao 1 uga r pú-
blicc, do costume e publi-
cado na forma da lei. DA-
DO E PASSADO nesta 
Cidade e Comarca de Ja~ 
carê.7.inbo, aos 20 de junho 
de 1960. Eu, (Theot0nio 
Rolim), escrivão, o subs-
crevi. 

J ovialídade e grande classe mos- 1 
traram as garotas que lá se en-
contravam. Notou~se Emireza em 

1

: 

um bioro atraente. formado por 
Cecilia Martins Sandoval, Maria 1 

Mend~s Quadros, Maria da Gloria 
Martins Ribeiro e Marilu .Mar-
tins Ribeiro, 

Encontra-se nesta cidade o cro-
nista social de Ultima Hora, Mayn 
Libos, que aqui veio a fim de a• 
tender ao convite d~ J acarezinho 
Clube, para escolher uma de nos-
sas moças para representar nossa 
cüiAde -em Curitiba no concurso 
Garotas-Luzes de Ultima hora. 

Ern visita a i:seus familiares en,.,. 1 
contra-se nesta cidade a senhorit_a- ,

1 
Florinda. Jorge, atualmente resi-
dindo em Curitiba. 

' 
l - No cais um homem com muiJo dinheiro que 

viera do pais da américa cen/ral. 2-2 
2 A pedra do moinho encostara na venlarofo 

machuéando o menino. 1-2 
3 A menina ruim pegou o pedaço de vidro e 

atirou no mamífero. l 2 
4 Venha aqui, disse o homem. E gritando a/Jo Já, 

percebeu que tinha dado uma gale, fugindo pa-
ra a cachoeira. 1-1-2 

5 - Áqui a leira qreqa fura o rumi.1anle. 1-1-2 

CASAIS 
6 - A esfera caiu sôbr~ a Jorta. 2 sil. 
7 - O remédio para matar o inseto, não saiu caro, 

3 si!. 
7 - R,ecebo o que me devem levando o réptil. 2 s1l 
9 - ' e/O np chão uma cédula - 2 s1l 
10~ A fruía serviu de amule/o. 2 sil. 

[n/re os act:rladores será sor/eado um prêmio. 

[ 1a próxima ed1çãc> daremos os result:::dos do concur-
. so número 4 e 5. 

I 

Corre.,,pondência para Cx. Postal, 207-Jacarez·nho-Pr 

=----·---- O Jníz de Direito, 
Maximiliano Stasiak 

Votos de feliz estadia e que 

1 
nio seja só esta vez que por aqui 
aporta. 

Sôbre a magnífic~ brincadeira e-
show do Espantalho organizadit 
pelo Cat, darei maiores detalhe& 
no prox1ma semana. 

Até a prox1ma. 

PARA GOVERNADOR 
VOTE EM 

1 

i 

i 

1 

NEY BRAGA: 
Comerciário: Procure o Centro de Atividades do 
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-RETALHOS DA VIDA- A R T I G o 
PROIBIDO 

1 

A com'ersa estava animada. Éramos cinco, cada um a contar 
algum sucedido e a emitir a sua opmião Érn,mos cinco, cada um 
com uma história. diferente, m1:1s todos pensando de u'a maneira 
única . Súbito passou diarlte de nós uma moça ''modernista": ca· 
belo (parecia oxigenado) bem ao alto, olhos pintados de preto, 
excessiva pintura n'ls faces, lábios coraJos pelo ba~om e vestimen-
ta dessas que se convencionou denominar "da moda". 

Os olbare,:; de nó, cinco se cruzaram repentinamente, e um 
sorriso leve no lábio de cada um veio demoustrar o pensamento 
uno ali existente, 

Foi o Zuza. tradi(;iona!mente o mais calado ·de todos que 
se atreveu a re101c1ar a conv<"rsa: 

Tá vendo essa aí? Moe 1. di:-tinta, bem vestida, rica ... . Mas ... 
eu gosto muito des::;as moço.s. mas não me casaria com neuhuma 
delas!. .. 

. _ E enquanto prossAguia em suq,s justificativas, afastei-me es· 
Pll'ltualmcnte da con\'ersação e pus me a meditar ... 

De quanto tempo para cá tuJo se trunsformou? Parece-me 
que há p0u~os 11u>s aindu, qu ·Hldo Sé falava em delinquência juve~ 
llll um sorriso incrédulo fazia-nos mudar de assunto Porém, mais 
~epressa do q~e muitos ~upuuham. o problema que surgira na 
Europa de apo~·guerra atrn.ve::-sou fronte iras e cheo-ou até nó;:; 
~odificaodo 1:1. mental .i dade de tôda uma geração, tra~endo apreen~ 
sacJ a todo aquêle que ainda vê a moral como princípio básico 
da sociedade. 

Mas a mudança he.vida. não foi só com os jovens. As moças 
muda.rum seus hábitos. Começou a ficar "bonito" u'a moça sair 
acompanhada de seu namorado e voltar alta horas da noite. ChP--
gou-se até ao maior dos absurdos, quando dois moços assassina-
r~rn urna pobre jovem indefesa, 110 Rio de Janeiro, serem absol-
vudos ~m julgamento (::di~s. um por ser menor siquer foi ju~gado) 
e considerados pelas mocmhas dê urna geração que não sabe o 
que quer nem para onde vai, eomo o exemplo do galã, o homem 
com quem elas deseja riam se casar! • 

Q_uando um criminoso é endeusado, quando uma moça se 
faotas1a da cabeça aos pés e é admirada, então ~stá na hora de 
apagarmos tuuo e come<;;armos novam ente, pois el:3tarnos trilhan-
do caminho errado 

Poucos são aiuda como o Zuza: É bonita ... Mas não me ca-
saria com ela ... 

Por Oswaldo N assar 

, Aquela noite a boa está na idade dos so 
t~nhora não conseguia nhos e das ilusões. Sua 
idorn:lir. Pensava no fi- vida, desde a morte do 
:lho que até aquela ho~ 1 pai foi sempre de tra-
:ra não havia chegado. 1 balho e sacrifícios, por-
:E como tôda mãe ela tanto é justo que êle se 
'ficava sempre apreensi- divirta um pouco. Na-
ya quando êle tardava. turalmente êle está jun-
·Mas, êle nunca havia to dos amigos. 
atrazado tanto, teria a- E tranq'uilizada por ês-
.contecido alguma coisa?! ses pensamentos a po-
Não! Não era possível bre senhora adormeceu. 
que algo de ruim acon Mas acordou logo de· 

'tecesse ao seu ,querido pois com um barulho na 
\ filho, pensava_ ela. Deus I porta. Levantou apres-
, o protegeria Ele era tão sadamente: graças a 
bom, nunca fizera mal Deus o seu filho havia 
a ninguem, e por isso chegado, ela sabia que 

1 ninguém · haveria de lhe era êle, tinha que ser, 
, ·fazer mal. Olhou mais o seu coração de mãe 

uma vez para o relógio o dizia . 
e o seu coração bateu Aproximou-se da por-
nervosamente: Para tran- ta e .a abriu. Naquele 
quilizar-se dizia a si momento o seu filho 
mesma: J\Jão devo ficar caiu-lhe nos braços e ela 
preocupada. Êle já não i esperou que êle lhe bei-

·é mais urna criança e i jas3e a fronte como sem-

pre o fazia, mas êle não 
a beijou ... Êle nunca maic; 
a beijaria porque estava 
morrendo em seu bra-
ços! .. Suas últimas pa-
lavras foram: Mamãe! 
Deram-me um tiro!.., 

E naquela humilde 
casa da rua Rio Apa 
n.º 35, nesta cidade, uma 
pobre mulher segurava 
em seus braços o filho 
que ela criara com tan-
ta dificuldade, o filho 
que lhe dava o mísero 
sustento, o filho que ela 
adorava niais que a pró-
pria vida e que agora 
jazia morto. 

Covardemente assas-
sinado com um tiro nas 
costas desferido por al-
guém cuja identidade a-
té hoje é um mistério, 
ali jazia o seu filho que-
rido . 

••• ----------------------------
t:>ROMôÇAO 

-----------~- Silveira Santos -.cm.w- s:wa11:::c.~-m---.....; 

Os mews bancários Taborda foi prom()vi· 
de .T acarêzinho recebe- do a Contador da a-
ram com satisfação a , t?;ência local do referi-
notícia vinda da D ire do estabelecimento ban-
ção Geral do Banco cárso promoção esta 
Nacional, do Comércio, que se verificou em da-
pela qual o sr. Levy ta de lo julho. A di-

reção da Tribuna do 
N o r te congratula-se 
com o sr. Leyy Tabor,~ 
da e oom o Banco N i:1.-

cion11 l d'> Comércio, 
por tão acertada et:1co-
lha. cc·a .l[SJE NO P.T.B. 

LOCAL - --~ ----.. ,:1,'(t'a::e:,,, _____ ,,.,......__ . .... ___ ~ 'fJ . ...-..::..a ___ __.....,.~-----...... ------

. N °ssa cidade foi sur- N o''s s a reportagem 
Pteendida em dias da movimentou-se no sen-
sema • f. d t' . na 10 a com a no- tido dB apurar a vera-
i~ia de q_ue violenta cidade de notícia a fim 

cnrise se des1rncadeara de melhor informar os o • 
b 8~10 <lo Partido Tra- nossos leitores, tendo 
e a:hisLa Brasileiro, lo- então ficado ciente de 
cª ' · e que culminara . que de . fato exiHte um 
n~rn ? pedido de re- certo descontentamento 
t incia de mais de trin~ dentro da agremiação 
r~ r1embl'Os do Diretó- petebista local com cer-
-- oca!. tos fatos a6:ont.~cidos 
-

reeentamente. Todavia, 
dando um exemplo de 
disciplina e linha par-
tidária, os membros do 
dirttório petebista local 
não tomarão qualquer 
atitude antes da che~ 
gada de seu presidente, 
Dr. Heitor Pereira Fi-
lhn, que se encontra 
atualmente f>m Brasília. 

••• 

J ---------------------- -"'~ ....... --

BANDA DE MÚSICA 
JACARÉZINHO 

DE 

Em organização a Lira Santa Ceeília 
-- Cornpra de Instrumentos --

j 

Me,vimentam-se os\ Antônio Mansur, que 
meios sociais e artísti- não está medindo esfor-
cos de Jacarezinho em ços no sentido de ar-
mais uma tentativa pa• recadar numerário suh-
ra a organização de ciente para aquisição dos 

Café do 0 r ( e sua banda de música . instrumentos musicais. 
-· - T=o~r=re=f~a~çã=o= e=m"-"o~a=g~e=,=n=d=~=c~-·~=f=és~ fi~;s ---- Fomos informados que "Tribuna do Nor-

meios artísticos e so• 
ciais, razão pela qual 
apela para a população 
de Jacarezinho, que con-
tribua na medida do pos-
sível a fim de que tão 
louvável iniciativa não 
fracasse. 

1 
José Cez-.ar dP ( 'astro já se encontra organiza- te" não poderia se a-

R p da a Lira Santa Cecília, lhear a tão importante 
' -.:. ua adre Mello, 682 - JACA E 1 ---. ~----------------;._ __ R..;;;;.;Z~IN;.;..;;.H;..O~~ sob a presidência do sr. acontecimento para os , 
,---- • • " -- - º~ --- --.~· ~--~~~--....... --------·~~---~-------------·----------

1 ~C~~~;NI~:ÇÃ~O~~~~~ade Bicic;:::~:mu~rasil r-;;~~~1 
1 Sob a responsab .lidade de Ye-d~• 1 }- B • • I • P J v Bicicletas, rádios, máquinas de costura, pecas e : • ~cte~io-ogia- arasitologia - Sorologia : 

Santos Costa acessórios. - Vendas em suaves prestações. • Bioqu1m1ca - Provas funcionais Tu 
Serv· , i= bagem duodenal _ Banco de sa~gu; =1 
==!COS Gerai, de Contabilidade Praça Rui Barbosa, 1113 - Caixa Postal. 198 1 : • 

Ru, Cornnel Batista. 326 _ Jamé<inho 1 • Rua Paraná 977 - Jacarêzlnho ! 
-:::·==-- ~m~g~maua&55 

-----...;.__ -v ' I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • • • • • • • • • • '\ - ·- --------~------------'-'~~~.....,~~..., 

••• 
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ESPORTES • pistolas 
• canecas 

O Ypiranga venceu com categoria ao Abatiaensel • compressores 
• tanques 
• filtros 

2 x 1 o resultado final da porfia • mangueiras -
O C. A. Ypiranga Pedro Vilela compare- não tendo o árbitro dú-

voltando novamente a. ceu. vidas em assinalar. 
• conexoes 
• manômetros 

::ie exibir em nossa ci- OS GOLS FORMAÇÕES 
dade, dPpois da última O quadro ab11tiaense O C. A. Ypiranga 
partida na cidade de abriu 6 conttigem ao assim se constituiu: Ti-
Pinhalãn, na qual con- acrnde11das luzes, quan- dão, Damas, Sócio e 
seguiu brilhante resul- do decorria um porío- Ferdinando; La Luna e 
tado ao empatar por do de quase cinco mi- Benê; Jurinha (Phon-
três tentos, enfrentou i nntos de jôgo, por· in- lor), Ênio, Pescocinho, 
desta feita ao cat,ego-

1

, iermédio de M8.ma, a- Wilson e Paulinho. 
rizado esquadrão da A, pós a única falha de O Abatiaense alinhou 
A. Abatia.ense, equipe que foi vítima a defe- com José; Pedroso, Ca-
harmoniosa que. nes- sa ypiranguista mas, o tariua e Pereira; Nata-
1:,as últimas exibições conjunto do Morro, que nael e Nardinho; Odo-
vinha se constituindo apesar de sofrer a mar- rico, Lazinho, Carnei-
em verdadeiro espanta- ração daquele tento, rinho (Reyrialdo), Israel 
lho para os grandes vinha se conduzindo/ e Mama. 
quadros que fazem par- bem na cancha, não se/ JUIZ 
te dêsse magnífico cer- esmoreceu e continuou Dirigiu a partida a-
t1:tmf,, sendo, todavia, fustigando a retaguar- presentando bom tra-
desta feita, dominada da vi .. it.ante, até que balho a árbitro Nelson 
pJla melhor cl::i.sse da- aos 10 minutos de!3~a Sett.i, cnnsidera io um 
queles que são dirigi- mesma etapa Wilson dos melhores da Liga 
dos por Antônio Lemos. con~eguiu o tento de Regional: 
sendQ vencida por 2 Empate, tento êsse que ANORMALIDADES 
gols a l . veio abrir o caminho Quase no final da 

A partida, como por para a sensacional, vi- partida, a mesma foi 
todos era esperada., es- tória q_ue mais tarde, empanada com um pe-
teve movimentadí~sima,, aos 44 minutos túnd.1 queno .:sururu" por par· 
pois a d uai;: grandes re -: dês~e período, se con• te de algum1 jogadores 
pre1:>entações, ~ouberam cretizt,U com a marca-. das duas agremiaçoes e 
exibir um futebol sô- ção do tento n'úmero que culminou com s 
bre todos ()S aspectos dois, por intermédio d<> expulsá(, de Pecocinho 
de grande estilo técni- Phonlor, ao cobrar uma do Ypiranga e Pedroso 
co .e que fez em vários penalidade máxima co- do time abstia.ense. 
lances proporcionados metida por Catarina, A HRECA DAÇÃO 
pela mesma, vibrar ao ~i:tguc1ro central, em A renda atingiu a 
enorme e distinto pú- Paulinho, aterranclo-o a ca~~ dos Cr$ 5.000,00. 
blico que ao Estádio dentro da grande á1ea, ••• 

C. E:R. Operário · X C. I. Ypiranga 
Clássico SensacJonal do Campeonato Regional 

Em Cambará o prélio 

A próxima rodada 
do certame regional 
marca para a ta1 de de 
domingo na vizinha ci-
dade de Cambttrá, um 
dos maiores clássicos 
do referido cert1Jme; 
trata-se da partida que 

será realizada entre as 
poderosas S\gremiações 
do C. A. Ypiranga de 
nos~a cidade e a d0 C. 
E. R . Operário daque-
la l!,calidl:lde. 

A pugna deverá a-
gr~da r em cheio aos 

que comparecerem ao 
f~stádio Santana, uma 
vez que as duas equi-
pe·s desfrutam de boa 
colocação ua tabela de 
cbssificação. 

••• 
Bem no <·oração da cidade 

13are Churraicaria do Cor assa 
Churrasco-Pizza-Frango- Li uguica-- Lombo de porco-Sa' gados. 

Aceitll-se encomendas de salgadinhos. 
CHOPP CHOPP CHOPP 

Rua Paraná. 961 J aoarêziaho ----------- ...., __________________ _ 
VISl"TAS REDAÇÃO 

Estiveram em visita Yedo Santos Costa, Cio- nho, Dr. Márcio Mar~ 
à nossa redação, em dias doaldo Moreira Dias, tins Bonilho e José 
da semana finda, os srs. Dr. Octávio Blatter Pi- Ruy Bottas. 

P-CM 
Pistola p/ 
média ou alta 
produção -
trabalha c/ 
caneca ou 
tanque 

Pistola c/ cane-
ca 1/t. de_galão 
p/ pinturas em 
geral 

NCE - Conjunto de ar di-
reto para pintura industrial, 
em oficinas ou residências 

P-JGA 
Para móxima ca-
pacidade de pro-
dução - opera c/ 
tintas de cerâmi-
ca e similares 

PKR 
Caneca me-
tálica para 
trabalho a 
sucção 

P G B - Pistola 
p/ aplicação de 
flocos de rayon 
".li/ pó de vidro 

k '\,,··,~~ 
;; i 

PDGB 
fl} Pistola 
IF de jato 
_ de ar p/ 
limpesa de 

superfície 

PHLE 
filtro de ar 

c/ 3 saídas, 
capacidade 
50 p.c.p.m. 

PQM - Tan-
que de pressão 
p/ produção em 
indústrias ou 
oficinas de pin-
tura 

PCMD 
Pistola es-
pecial para 
aplicação de 
"underseal" 

PEGA· para 
retoques finos 
em geladeiras, 
automóveis ou 
P/ propaganda 

MESBLA $. A.-- ESCRITÓRIO EM JACAR:EZINHO 
Rua Paraná, 835 1.0 andar salas 1 e 13 Caixa Postal, 69 

A ASSOCIAÇÃO RORAL DE JACAREZINHC 
Ccmunica. que se acha aparelhada para revender 
a0s seus a.-,scciados, com descc,ntc, e se1uinte: 
MAQUINAS DE TRAÇAO ANIMAL 
Arados 
Carpideiras 
Adubadeiras 
Cultivadores 
Armações 
Bico de Pato, etc. 

VACINAS 

Febre Aftosa 
Cristal Violda 
Maagueira (Manquinhos) 
Batedeira 
Curso Branco 
Garrotmho 
Infecções Piogênicas 
Para tifo dos Leitões 

SEMENTES 

Milho Híbrico (Cr$ 21,00 por quilo) 
Arroz Amarelão e Platão 
Feijão Mulatinho 
Mucunanã 
Alfafa, etc. 

OUTROS PRODUTOS 
Arrenal (Tônico) 
Embrocação Branca 
Cliconato de Cálcio 
Linimento Salicilado 
Líquido de Dakin 
Oleo Canforado 
Pomada de Sulfanilamida 
Sudoril 
Sulf aguanidina 
UroiJla, etc. 

Rua Paraná, 763 Telefone n. 0 5 JACÃREZINHO 
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_0__,,;,;0 __ U_E ___ V_A_I _P __ E_L,_O __ R_Á_D_IO_ f B e I e z a Feminina 
Por trankie 

Após entcnd>mentos mantidos com a supe• 
rinteudência das Emissoras Colig:tdas de São 
Paulo, fiualmente o Sr. Silvestre Marques, 
gerente da N-2 conseguiu a transferência das 
instalações da Difusora para o Clube Mara-
joara, que sem dúvida é um local mais am-
plo e apropriado pdra instalaçf10 de uma es. 
tação de Rádio, principalmente no que se re-
fere ao fator espaço. 

Pela sua e,normidade, o Clube Marajoara 
proporciona todas as vantagens que uma e-
m tssora . nescessita para suas instalações, 

Nesta oportunidade, tambem a ZYN-2, so-
frerá uma re~orma geral, oforecendo assim uma 
impressão melhor para aqueles que nos vi. 
sitam. 

O M. Filho antecipou sua saida da emissora. 
Desde ontem, o refe rido locutor não roais 

pertence ao nosso broadcastin~ e sim ao da 
Rádio de Santo Antonio da Platina. 

Mais urna vez os n0ssos votos de grande 
progresso ao amigo M. Filho pois éle bem o 
merece. 

E por falarmos na Rádio de Santo Anto. 
nio da Platina, também está atuando naque-
le pref ixo o nosso conhecido J. Co rr eia Net-
to, que há tempt•s atrás , militou entre nós. 

Uma nota sensacional. 
No próximo mês Je a !{ Ôsto será reaiizado 

em LonJri!la um quadrangular de Futebol de 
Salão, onde tomarão pa rte os radialistas da-
quela progressista cidade, cognominacla "Ca-
pital do Norte•·, e tambem os radiafü,tas de 
nossa cidade. 

A aguerrrda equipe da ZYN-2 já est:: a· 
diautando se us prepar:,tivos para o di ii c il compromisso. 

<?s rad:alistas que par t iciparão do q uétdrnng-ular irão representa r as seguintes 
el1:J1ssora:.: Pê.iquc rê, ZY[L4 e Difusora, todas de Londrina e os de Jaca rezinho, 
represen tanrlv a nos sa e8tação. 

Comenta-se q ue hav erá um rico troféu para a equ ipe vencedo ra. 
Desde j á, felic idade-:, aos pupilos do Sr. Silvestre Marques, 

Uma cabeça bem pentea-
da e tratada, é na certa um 
dos encantos da mulher, e 
sendo ela esperta poderá 
remoçar anos mudando a-
penas o aspecto de seus 
cabelos. Cabelos sujos, ca-
belos mal cortados ou mal 
tratados, dão uma aparência 
velha e cansi:!da ao rosto. 
O melhor dos cabelereiros 
não conseguira penteá-la 
bem se seus cabelos não 
estiverem bem vivos e ma-
cios. Uma permanente ape-
nas não basta para resol-
ver todos os problemas do 
penteado. É preciso que se 
siga a moda de penteados, 
mas lembrem-se: há sempre 
um limite. A mulher preci-
sa ser perspicaz:- saber com 
os penteados dis!:>imular os 
defeitos do rosto, estimular 

CABELOS 
encantos, realçar suas qua-
lidades. 

Descobrir a testa ou dis-
simulá-la, mostrar as ore-
lhas, eis o que o seu ren-
teado <levará fazer. Um ros-
to redondo prefirirá um 
penteado alto; um rosto lon-
go demais ganhará equilí-
brio com a largura do pen. 
teado. Uma cabeça muito 
grande evitará o volume, 
enquanto que as pequeni-
nas, principalmente nos cor• 
pos longos, fará por ga-
nhar imporlâ1cia. 

Seu penteado deve, tam-
bém, combinar com o seu 
caráter. suas ocupações. U-
ma mulher que não tem o 
seu tempo livre, fará mal 
em adotar um penteado 
complicado. Cabelos exóti-
cos não se harmonizam com 

r.~~ ....,,,....,_.,,,.... •••••••••• ~o •••••• • ••••••••••••••••••I 

~1. CASA A UREA j_l 
} J. 8. Alme ida Le ite l 

Elizabeth 

a mulher simples, natural. 
O cabelereiro só não bãsta. 
É necessária a suá colabo-
ração, sabendo escolher pen-
teados, verificando o que 
lhe vai bem, cabelos trate~ 
dos escovados , macios, bri-
lhantes!. .. Por isso é que 
certas mulheres descuida-
das consigo mesma. quan-
do em uml'l festa importan-
te correm ao cabelereiro na 
esperança da ficarem "lin~ 
das", rhas ficam, geralmen-
te, irreconhecíveis... para 
pior, porém. 

Sigam a moda, mas ape-
nas aquilo que lhe9 assEc>n-
ta, que lhes favoreça para 
realçar sua beleza. 

(Con/inua) 

••• 
o l ar São 
Vicente pre-
cisa de sua !: Artigo::; para presentes - Confecções fi- :i 

: nas • Bi jouterias - lãs P i~guin. : 
: R ua P a raná JACA REZINHO : 

e.·········•······················-···=, aJ·uda. ~._,~~~~..., 

i:! 
i:! 
i:! 
i:! 

---------------
AGÊNCIA CôPACABANA 

JORNJl.lS E REVISTAS 
RUA PA RA N A, 939 

= r:! 
i:! 
i:! ru _______________________________________________ ....., _______________ __,,_ 

·--·-------------------------------------------------• 

A CASA SETTI 
. distribuidora da 

Singer Sewing Machine Company 
~ferece 

• a insuperável m.aquina de costura SINGER. 
no m.elhor plano de pagam.ento, 
Cr.$ 855.00 • m.ensa1s. 

SEMPRE IMITADA. NUNCA IGUALADA) 
L~-.-_ - ,--,-, ..;;;.;..._.;..--.--.-.---------------=- ...... --...... '"""'"-------'· ............ - ------------------------------ • 
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P. T., 
aa:l!ll!-l.!l!l.lfiait,1--~a•awl!lale•- x•--_,aaassSM 

i Para. G·overnadór 

/ 

· Continuador 
Souza 

da obra 
Naves 

de 

·-------------------------------------------~--------· 
VID-A AGRICOLA 

Boadyl Marlins da Rocha 
• -- A ,Cultura da Mandioca --------~-----------------

Alia odo-se ao desen· 
volvim ento de nossa 
cultura, no momento, o 
plantio da mandioca, 
em nossa região, con-
sequentemente em todo 
o 'nosso E stado , - o Fri-
gorifico de J acarezinho 
S/A ., está empenhado 
em incer:itiva.r entre OH 

agricuHores o cultivo 
dessa euforbiácea. 

• Trataodo~se de um 
empreendimento, t am-
bém afeto a Organiza-
ção "BOA" - Indústria 
e Comércio ~tda., in-
_dústria de adubos. sen-
do esta Firma. a. única 

-no Brasil, em conseguir 
fazer adubos N-P-K., 
·em uma só mistura , 
polvilhável, isso em vir-
tude de ser os elemen-
tos nóbrea que eat.ram 
,na composição inflamá-
•veis, por ocasião da 
pulverização, empres~ 
-tará essa Organ ização, 
tôda a. sua colaboração 

a essa companhia, pres- razão de 12.000,00 (do-
tando aos interessado~ ze mil cruzeiros), quan-
tôdas as informações do que será oferecida ao 
téc nica s possíveis a es- preço de Cr$ 7.500,00, 
sa nova fonte de ren- quando pedida por inM 1 

das , propor ciunnndo term édio do Frigorifi- l 
aos agrirultores lucros co, ou Or$ 8.500,00, l 
certos. quando dirétamente ; ! 

Assim sendo resolveu A udubacão com uma 
essa Firma. lançar uma fórn1 ula potássica . rica 
fórmula especial para a em fosfatos tricálcicos, 
adubaçiío da mandioca, virá p0r certo aumen-
podendo ser a mesma. tar .it producão por al-
ser distribuida a lanço,· queire de uma média 
por ocasião do plantio, de 20 a 25 tooeladas, 
ou então, polvilhada para, 35 a 40 tonela.:. 
por tôda. a extensão, a das,• compensando des-
~azã'.o de l.0b0 quiloz:; fórma a essa eficiente 
11or alqueire paulista ~dubação. 
Essa fórmula,, cuja ma· Assim sendo, para u-
nipulação seria difícil ma melhor orientação, 
em Fábricas de São para aq1,1~les que ini-
Paulo, devido ao mé· eia.rãa nessa nova cul~ 
todo empregadado de tura, damos algumas 
mistura úmida, a uma instruções úteis para a 
velocidade ,de 3.4')0 ro- cultura em questão, a 
tações por minuto, cus , partir da semana vrn -
taria aos nossos agri• doura. 
cultores posto em J a-
carezinho a tonelada. a ••• 

você vai mais longe 
/ 

pedalando sua 

S J E G E R e.•;. chega mais depressaf 

SIEGER 
quadro reforçado 

cromeação garantida 

. volta mms q 
descansado! 

economiza cruzeiros( 

vários modêlds para senhoritas e rapazes 

MESBILA S. A. 
1 ESCRlTóRIO EM JACAREZINHO 
l Rua Paranã, S35 - l.º andar Salas 1 e 13 - Caixa Postal - 69 , _,,,, 
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Ações Preferenciais da etrobrás 
"Pagamento de Dividendos de 15 % e Reabertura da Subscrição" 

Petróleo Brasile iro S. A. " PETROBRAS" avi sa que, a partir de 27 de Ju-
nho em curso, até 31 de agôsto vindouro, efetua,:á aos acionistas residentes nés-
ta cidade, por intermédio do BA NCO COMERCIAL DO PARANA S/ A. o pa~ 
gamento do dividendo do exercício de 1959. relativo às ações pre-ferenciais, 11a ba-
se de 15% sôbre o valôr nominal ,las mesmas. 

Também a té a data acima referida, é facultBdo aos portadores de obriga-
ções e aos demai s interessados a subscrição de ações preferenciais da PETRO. 
BRAS. desde que obse rvem as condições estab ,decidas no art. 2.004. de 3 de ou-
tubro de 1953. O va lôr das açõe.; subscritas deverá ser int ~gralmente realizado, no 
at0 da subscrição. em dinheiro ou em obrigações ao portador com os cupões de 
juros de n .º s 11 e seguintes . 

JA ':AREZ!NHO, Junho de 1960. 

- --------------·-------------

CEDHIS/UENP 

e 11 N E · 
Yussif Hahamadis 

e a Rainha do Sabá 
LEVEM SANDUICHES E CAFÉ 

Uma produção de muitos outros. \ tória da humanidade, 
Kjng Vidor que custo11 película que é estrou- pertence a to d o s os 
a irrisória importância dosamente rica em ce- tempos, é verdade tam-
de 6 milhões de dóla- n á ri os multicoloridos bém que, enquanto vi-
r e s; Filmado. inteira- traz uma nota diferen- veu, era feito de carne 
mente em Technirama te : Gina fez questão de e ~angue. O que esfo1·-
e Technicolor-. Rodado apresentar 24 criações cei por criar fo um ho-
na Espanha o filme a- de seu próprio engenho, roem vivo, com as fra -
lém de ser o mais dis- com as qu ais se apre- quezas e emoções da 

sido executado na mais! em ver todas as fotos Gma com sobras das 
opulenta das tradicões e a metragem em que sua próprias criações, 
Holl ywoodianas. aparece. costurou grande quan-

Ynl Bryner e Gins Yul 0onsidera o se u tidade d e roupinhas 
lolobrígidt1. são S3 lo- _papel no fi lme em fóco, para Milko Jr . Para 
mão e Magda. George como o maior q ue já Íf'SO usou utna máqui-

A Biblioteca é um do3 meios com que se adquire cultu- Sanders é o perverso teve e jamais venha a de cos~ura '°omprada 
en- Adonias. irmã0 de Sa lo ter. em Roma. ra. A leitura en~)brece a pessoa e tor11.a -a ma 1s a pta a 

frentar os problemas e faci lita ·o contacto mundano; 
mão. Mari,-·a Pavan é I Na opinião do ator , o CARTAS DE LEI-
a donze la israelita eter· seu problema artístico TORES 
na enamorada de Saio- de maior vulto foi ' 'con-

A falta de um a Biblioteca óbre uma lacunc:1 difícil de ser mão. O eleBco todo im- verter uma lenda - MARIA APARECI· 
port.a em fo rmidáveis uma magníf ica lenda- DA: Se Y ul Brynner 

pree nc:hida. 

O SESC manté m e ntre ou tros serviços a ssistencia is, o se r-
viço de Bibliotecas . dest inado a. leva r à família Jacarezinhen-
se a leitura necessária ao seu a perfeiçoa mento cultura l e ao 

ato res incluindo os num ser huma na. Se é é casado? - Sim , é. Com 
coadjuvantes: J o h o n verdade que Salomão, a ex-atriti Virginia VH-
Crawford , J ea n Ander- como urr,a das figuras more. Tem um filhinho, 
son. J a c k Gw illin e I mais grandiosas da bis- de 13 ai.os. ------
Ajude o L a r São ~v i c e nte 

preenchimento de suas horas de lazer. -------------- ---------·"'"""'~-------·---·- ----------------------.----------=---_-_-_-_-_-_-=-~---:-__ --__ -___ ,~---_-_·-_·::::::::::·:-_-__ -_·· ..... --__ .,.-_-_-_:.::::::::::::::_-_.~:--·:.:: ____ --= • 
j\.. 1 ô.• . 

COMPANHL\. .. ft$\0 ~ttOE ARMAZENS GER AIS 

MATRIZ 
SÃO PAULO 
Rua Libero Badaré,;111 - Fone, 37-0558 

FILIAIS 
Cornélio Procópio - Jacai0zin:ho - Londrina - Maringá 

FILIAL EM SANTOS 
ARMAZEM: Rua Viseonde de S. LeopJldo, 16 1 -- Fone. 2~s137 
ESCRITÓRIO: Rua 15 de Novetnbro. 2s -- 2.0 andar -- Esquina · da Rua do Comércio 

Armazenagens em geral-Catação- Preparo. Ensaque e embarque de café 

Serviço eficiente -
DIRETORIA -----

Fausto Neves da Rocha 
Agostinho Setti 

Pessoal habilitado . Presteza e seriedade 
CONSELHO f ISCAL • ------------

Adolfo Oliveira franco 
Rafael Papa 
João Rodrigues Caldas Merlino Prestes 1 . --.....----- -------==="'-"=------= ........ ==-=.,.......----------------------- . 
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LAS 
Por Pica~Pau 

ENCON TRO O VASCONCELOS TODO AFOBADO: 
- LI NA PRIMEIRA PÁGINA DA TRIBUNA A RESPEITO 
DA FUGA D03 PRÊSOS. VOCÊ BEM QUE TINHA RAZÃO! 

Lamentava o play-boy: -1- Vai continuar a faha.r leite. 
- Por que? 

Vou vender meu carro. - O Serviço de Metereologia 
Não corre mais do que não prevê chuva para as pró-
140 por hora! x1mas semanas. 

PLA Y-BUY PARA SER PLA Y-BOY "NO DURO" MESMO, 
TEM QUE TER CARRO QUE CORRA A MAIS DE 150 

QUILOMETROS POR HORA. 

Como foi que o os prêso8 fugiram? 
Serrando aR grades . 
E o guarda? Não ouviu? 
O guarda.? ... 

EM JACAREZINHO QUANDO SE SAI À NOITE DEVE-SE 
DAR ADEUS AOS PA RENT8S, POIS NUNCA SE SABE SF, 

SE VOLTA VIVO OU NÃO PARA CA~A. 

Tenho uma novidade a lhe coutar. 
? ? ! ! ! 
Diu. 8 a Câmara de Vereadores não se reumu por 
falta de quórt1m. 
E você chama isso de '·novidade''? 

PERGUNTAVA SEM OBTER RESPOSTA: SEHÁ QUE AU-
TOMÓVEL PLACA BRANCA PODE ANDAR LIVRE.\1ENTE 

DURANTE À . NOITE? 

- Por que será que a e.strada 
do Aeroporto a J acarezinho 
.está tão ruim'? 

- É para evitar que também 
lá se iaça pista de corridas. 

Lamentava o pl ay-boy: 
- O jornal contou que eu 

apostei . corrida, 1nas 
êJes estão 1ne perseguin-
do. 

- Então nã-o é ,·erda de. 
- Verdade é. Mas êtes de-

viam ter dito qu~ eu 
venci a corrida. E ou 
não é perseguição? 

FAC-SIMILE DOS PROJETOS APRESENTADOS NO COR-
RENTE ANO PO~ DETERMINADO VEREADOR. 

E POR ÚLTIMO VEM A HISTORIA DO OUTRO PLA Y-
BOY QUE AOARROU O PICA-PAU PELO BRAÇO E DIS-
SE: SE VUCÊ ESOREVER DA MANEIRA QUE FIZERAM, 
A RESPEITO DA CORRlDA, VAI TER! TRATE OE DIZER 

O MEU NOME SE NÃO JÁ SABE! 

Após termos noticiado 
em nossa última edição 
sôbre a corrida realiza-
da por dois jovens de 
J acarezinho, na Ave-
nida -Getúlio Vargas, 
M'reditávamos que tal 
fato servisse de adver· 
tência para outras pes-
soas que fizessem o 
mesmo. 

Não é porém o que 
ter.a acontecido . Du-
rante a semana finda, 
váriae ve~es alguns j\)• 

vens f izerarn n o v a s 
"corrida1," , : desta feita 
na rua Dr. :Costa ' J'u-
mor. 

Tivemos oportunidá-
de de presenciar uma 
dessas co!'rid ts, quan-
do d oi s automóvei!? 
Volkswagen disputavam 
a dianteira nas proxi-
midades d:i esquina da. 
ru à Dr. Co!:ta .; unior 
com a rua Cel. Cecílio 
Rocha. 

Além ie termos pre-

CEDHIS/UENP 

senciado tal "corrida' ', 
rece~emcs reclamáções 
de pesso::ts que mnram 
naquelas proximidades, 
solicitando-nos que a-
lertássemos nc,ssa po-
pulação no lsentido de 
que denuncia11se às au-
toridades o nome dos 
irresponsáveis do vo-
lante, a fim de que 
possa haver um • mfrii~ 
mo de tranquilidáde 
par~ o pedestre. 

••• 

Licenciou-se o Sr. José Gomes 
de figueiredo 

A fim de gozar me- gional de Polícia. 
reciclo descanso, em vir- Em ~ubstituição, as-
tude de suas a.tividades sumiu o sr. Aparício 
à frente da Delegacia Se\'ero Baptista, 1.0 

de Polícia local, entrou Suplente. e que desde 
em merecidbs férias o o dia 11 do corrente 
sr. José Gomes de Fi- está exercendo o car-
gueiredo, Delegado Re- go de Delegado de Po~ 

lícia, t8ndo, logo em 
seguida à sua. posse, 
enfrentado grave pro· 
blema com a fuga de 
três detentos, cujo no-
ticiário a respeito ·. pu-
blicamos em outro lo-
Ctll. 

. f 

A ZYN -2 em novas lnstalacões 
l), 

Dentro em breve dias necessitava de um local mudando pa:ra o Edi,.. 
a ZYN-2, Rádio Difu- mais amplo para exer- f í e i o Marajoara, a 
sora de Jlt.careziuho es· cer suas atixidade3, a ZYN-2 estará oficial-
tará com suas instala- fim de melhor poder mente com o maior 

1 

ções trnnsferidas para servir ao sempre cres-1 auditório de rádio do 
o Ed1fício1 Ma.rajoara, cente ,número de ouvin- interior paranàense. As-
à Praça Rui Barbosa. ies e propagandistas. sim, duplo é o motivo 

Evidentemente. de Outro fato qu~ me- de regozijo dos radia.-
há muito a Difuaora I reoe destaque, é que, listas jacarezinhenses. 

Coopere com o Banco de 
da . Santa Caso. 

Uma gota de Sangue 
uma vida. 

I • 

salva 

----------------~-----....;. ____ _, 

----••-• •-• --n-• -"-- --- _____________ __,;-;.;....: Nl~LSON MACULAM 
em Jacarezinbo Dia do Comerciante ------------------------------

Ontem, 16 de julho, 
comem0rou-se em todu 
o Brnsil o Dia N acio-
nal do Comerciante . 

Atravéi s1us páginas, 
Tribuna do Norte cum-
primenta à laboriosa 
classe dos comerciantes, 

bem como à As~ociação 
Comercial. entidade de 
classe que os congrega. 

• •• 

PoJ.,.mos assegurar O !:Ir, nel.:ion Ma.cu- bairro jacarezinhense• 
aos no1-sns leitores qut> lan fará naquela data Posteriormenre, visita' 
no próxim0 dia vinte grande comício n 'l. ci- rá a cidade de Jacfl' 
e quatro e~t~rá em Ja• dade de Cambará, vin- rezinho, aproveitando 
ca1ezinbo o sr. Nelson fio E>m seguida atê a em sua el!!tada para ell' 
Maculan, candidato Burra do .Jacaré, quan- trar em contae;to cort> 

A J·ude o L-a· 'r··. ····.:v\_: .. ,sa-o "'V1-cente petebista ao govêrno -:lo então falará ao f)O os dirigentes do pfl3 
_ do Estado. vo daquele populoso local. 

....---------------~,.l __________ "'-___________ --~---------------"' 
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